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			“Felizes serão os que derem ouvidos às palavras dos mortos.” 


			(Que leem bons livros e os seguem).”


			– Leonardo da Vinci 


		




		

			Apresentação


			Alguns estudiosos da vida de Leonardo da Vinci (1452-1519) avaliam que a maioria dos seus manuscritos tenha sido perdida. Estima-se que o material atualmente conhecido é cerca de um quinto do que produziu. Desse pequeno acervo que restou para a posteridade, o que sobrou de seus escritos desmembrados, perdidos, furtados ou vendidos indistintamente por seus herdeiros; encontramos 28 manuscritos, denominados códices. A reunião e organização desses escritos é creditada ao escultor e colecionador italiano Pompeo Leoni, em meados do século XVI. 


			Embora conhecido popularmente como pintor, Leonardo é considerado como um dos mais notáveis polímatas que a humanidade já produziu. A aptidão para uma diversidade de áreas do conhecimento fez com que criasse escritos muito interessantes acerca de diversos temas da vida humana e da natureza, sendo um enigma que sejam até hoje pouco conhecidos: é possível encontrar neles a mesma faísca e energia que costuma nutrir a chama criativa dos gênios. 


			Entre os manuscritos deixados por Leonardo da Vinci encontramos ensaios sobre pintura, luz, sombra, cores, perspectiva, poesia, escultura e música. Além de temas ligados às artes, escreveu também sobre astronomia, mecânica e se aventurou também por sátiras, aforismos, fábulas e profecias. Outros escritos ainda versam sobre temas diversos como arquitetura, anatomia, zoologia, fisiologia, guerras navais... 


			No presente volume selecionamos e reunimos os textos proféticos, os escritos espirituosos, fábulas, sátiras e contos. 


			Entre animais fantásticos, anedotas da Idade Média e profecias, convidamos o leitor a ingressar nesse mundo lúdico através de uma leitura de ideias luminosas, metáforas, enigmas e pensamentos engenhosamente talhados pela mente de Leonardo da Vinci. 


			– O editor. 


		




		

			As Profecias
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			A DIVISÃO DAS PROFECIAS


			Primeiro, sobre temas relacionados aos animais; segundo,

sobre criaturas irracionais; terceiro, sobre plantas; quarto, sobre cerimônias; quinto, sobre modos; sexto, sobre casos, editos ou disputas; sétimo, sobre casos impossíveis na natureza (paradoxos), como por exemplo, as coisas que, quanto mais lhes é tirado, mais crescem. E reservamos as grandes questões ao final, apresentando as questões pequenas de início. Mostramos primeiro os males e então as punições de coisas filosóficas.
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			Das formigas


			Essas criaturas formarão muitas comunidades e se esconderão, junto com seus pequenos e seus mantimentos, em túneis escuros, e alimentarão a si e suas famílias em locais escuros por muitos meses, sem qualquer luz, quer artificial, quer natural.


			Das abelhas


			E muitas outras serão privadas de seu abastecimento e alimento e serão cruelmente submersas e afogadas por pessoas que não pensam no que fazem. Ó, justiça de Deus! Por que não despertas e vês tuas criaturas assim mal-usadas?


			Das ovelhas, vacas, cabras e afins


			Infinitas multidões delas verão seus pequenos filhos lhes sendo tirados, rasgados, esfolados e esquartejados com extrema barbárie.


			Das nozes, olivas, bolotas, castanhas e afins


			Muitos filhos serão arrancados dos braços de suas mães e cruelmente açoitados, atirados ao chão e esmagados.


			Dos filhos atados em feixes


			Ó, cidades do Mar! Vejo em vós vossos cidadãos – tanto as mulheres como os homens – firmemente amarrados com cipós fortes, braços e pernas, por gente que não compreenderá vossa língua. E vossas queixas lacrimosas, gemidos e lamentos serão tudo que tereis para atenuar vossas tristezas e liberdade perdida – pois aqueles que vos atarão não vos compreenderão, nem vós a eles.


			Dos gatos que comem ratos


			Ó, cidades da África, testemunhareis em vosso meio vossos filhos esquartejados em suas próprias casas por feras cruéis e vorazes de vossa própria terra.


			Dos homens que dormem sobre tábuas nas árvores


			Pessoas hão de dormir, comer e morar entre as árvores, nas florestas e no campo aberto.


			De sonhar


			Pessoas parecerão ver novas destruições no céu. As chamas que caem de lá parecerão erguer-se e voar do céu com terror. Ouvirão todo tipo de animais falar em linguagem humana. Correrão instantânea e pessoalmente por várias partes do mundo, sem se mexerem. Verão o maior esplendor em meio às trevas. Ó, maravilha da raça humana! Que loucura te levou a isso? Conversarás com animais de todas as espécies, e eles contigo, falando como humanos. Ver-te-ás caindo de grandes alturas sem qualquer dano, e torrentes te acompanharão, e te misturarás à sua veloz correnteza.


			Dos cristãos


			Muitos que professam a fé do Filho constroem templos apenas em nome da Mãe.


			De alimentos que estiveram vivos


			Uma grande parte dos corpos que estiveram vivos entrarão nos corpos de outros animais. Isso é como dizer que as moradias abandonadas passarão gradativamente para dentro das habitadas, provendo-lhes coisas boas e trazendo-lhes seus males. É como dizer que a vida das pessoas é formada pelo que elas comem, e esses alimentos carregam consigo a parte das pessoas que morre...


			Dos ritos fúnebres, procissões, luzes, sinos e seguidores


			As maiores honras e muita pompa serão prestadas a pessoas sem que elas o saibam.


			Das pessoas que, quanto mais envelhecem, mais são avaros, pois, restando-lhes pouco tempo, tornam-se mais desenfreados


			Vemos aqueles que, tidos como mais experientes e sensatos, quando menos precisam de algo, buscam e estimam-no com maior avidez.


			Da vala


			Muitos se ocuparão em remover partes de algo, que proporcionalmente crescerá à medida que diminui.


			Do peso colocado sobre o travesseiro de penas


			Ver-se-á que muitos corpos, ao erguer-se a cabeça, incham a olhos vistos; e ao deitar novamente a cabeça que fora erguida, seu tamanho é imediatamente reduzido.


			De catar piolhos


			Muitos caçarão animais dos quais, menos havendo, mais serão apanhados; e inversamente, havendo mais, menos serão apanhados.


			De tirar água com dois baldes e apenas uma corda


			Muitos estarão intensamente atarefados, embora quanto mais recolham, mais lhes escapará na outra ponta.


			Das línguas de porcos e bezerros em peles de linguiça


			Ó! Que detestável, vermos a língua de um animal dentro das entranhas de outro.


			De peneiras feitas com pelos de animais


			Veremos a comida de animais passar por sua pele de todas as formas, exceto por suas bocas, e penetrar de fora para baixo, rumo ao chão.


			De colchões de pena


			Criaturas voadoras entregarão suas próprias penas para amparar as pessoas.


			De animais que andam em árvores – calçando sapatos de madeira


			O lamaçal será tão vasto que as pessoas andarão sobre as árvores de seu país.


			Das solas de sapato, que são feitas do boi


			Em muitas partes do país, pessoas serão vistas caminhando sobre a pele de grandes animais.


			De velejar em navios


			Haverá grandes ventos que farão coisas do Leste se tornarem coisas do Oeste; e coisas do Sul, enveredando-se no curso dos ventos, os seguirão a terras distantes.


			De adorar a imagem de santos


			Pessoas falarão a pessoas que não ouvem; tendo seus olhos abertos, não verão; falar-lhes-ão, mas não obterão resposta. Implorarão pelos favores dos que têm ouvidos e não ouvem; farão luz para os cegos.


			De serradores


			Haverá muitas pessoas que se arrojarão contra outras, portando peças cortantes nas mãos. Porém, não causarão qualquer dano, exceto exaurir umas às outras; pois, quando uma arremeter, a outra recuará. Mas ai de quem se intrometer entre elas! Será cortado em pedaços.


			Da fiação de seda


			Clamores altos e sombrios se farão ouvir, guinchando de aflição, com os tons roucos e sufocados dos despojados, por fim abandonados, nus e inertes; e isso causado pelo que se move, que faz tudo revolver.


			De colocar pão na boca do forno e tirá-lo outra vez


			Em todas as cidades, terras, castelos e casas, por falta de comida, pessoas serão vistas tirando o alimento da boca de outros, que não terão condições de resistir de forma alguma.


			De terra cultivada


			A terra será virada de cabeça para baixo, voltada para os hemisférios opostos, revelando covis de animais ferozes à espreita.


			De semear


			Naquele tempo, muitas pessoas que sobreviverem lançarão fora de suas casas as provisões que haviam guardado, uma presa fácil para os pássaros e animais da terra, sem lhes prestar qualquer cuidado.


			Das chuvas, que tornam os rios lamacentos ao lavar a superfície da terra


			Algo cairá do céu e transportará uma grande parte da África, estendida sob esse mesmo céu, em direção à Europa; e igualmente da Europa em direção à África; e muitos levantes ocorrerão nas cidades do interior.


			Da madeira que queima


			As árvores e arbustos das grandes florestas serão convertidas em cinzas.


			Dos fornos para tijolos e cal


			Por fim, a terra arderá vermelha com o fogo de muitos dias, e as pedras serão transformadas em cinzas.


			De peixe cozido


			Os nativos das águas morrerão na inundação efervescente.


			Das olivas que caem das oliveiras, vertendo o óleo que produz luz


			Objetos cairão do alto com grande força, provendo-nos com alimento e luz.


			Das corujas e mochos e do que ocorrerá a certos pássaros


			Muitos perecerão, partindo suas cabeças em pedaços, e os olhos de muitos saltarão de suas cabeças, por causa de temíveis criaturas surgidas da escuridão.


			Do linho, que promove a cura das pessoas


			Aquilo que muitos batedores outrora ataram, lançaram fora e laceraram virá a ser respeitado e honrado, e ouvirão seus preceitos com reverência e amor.


			Dos livros que ensinam preceitos


			Corpos sem alma usarão sua essência para nos dar preceitos, ensinando-nos a arte de morrer.


			Dos flagelantes


			Pessoas se ocultarão sob a casca de árvores e, aos gritos, far-se-ão mártires, golpeando seus próprios membros.


			Dos cabos de faca feitos com chifres de carneiro


			Veremos os chifres de certos animais adaptados a ferramentas de ferro, que tirarão a vida de muitos de sua espécie.


			Da noite, quando nenhuma cor pode ser distinguida


			Virá um tempo em que não se perceberá diferença entre as cores; ao contrário, tudo será igualmente preto.


			De espadas e lanças, que por si só nunca machucam ninguém


			Alguém, que por si só é deveras calmo e isento de qualquer culpa, virá a ser terrível e feroz por estar em má companhia, e muito cruelmente tomará a vida de muitas pessoas, e matariam muitas mais, se não fosse repelido por corpos destituídos de alma, saídos das cavernas – ou seja, couraças de ferro.


			Das ciladas e armadilhas


			Muitas coisas mortas se moverão furiosamente, capturarão e amarrarão os vivos, e os aprisionarão para os inimigos que buscam sua morte e destruição.


			Dos metais


			De caverna remotas e sombrias surgirão os que trarão grande ansiedade, perigo e morte a toda a raça humana. Após intensos pesares, eles serão um deleite a muitos que o buscam; mas serão a morte, com escassez e infortúnio, aos que não têm sua companhia. Isso levará a incontáveis crimes, que serão cada vez maiores, persuadindo pessoas más a praticarem homicídios, assaltos, traição; por isso, cada um suspeitará de seu parceiro. Assim, cidades livres perderão sua felicidade, muitas vidas serão tiradas, pessoas atormentarão umas às outras com muitos artifícios, enganos e deslealdade. Ó, criatura monstruosa! Quão melhor seria para a humanidade se retornasses toda ao Inferno! Por tua causa, imensas florestas serão devastadas e privadas de suas árvores; por tua causa, animais perderão sua vida.


			Do fogo


			Há de nascer aquele cujos primórdios serão insignificantes, mas rapidamente se tornará vasto. Ele não respeitará criatura alguma; antes, com seu poder transformará quase todas as coisas, alterando-lhes a natureza.


			De navios que naufragam


			Corpos imensos e sem vida serão vistos carregando, feroz e apressadamente, uma multidão de pessoas à destruição de suas vidas.


			De bois, que são comidos


			Senhores de suas terras devorarão seus próprios trabalhadores.
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